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 João Pedro Ricaldes
Economia no Segundo Reinado

1. Expansão do café

	
	Fase Vale do Paraíba 1830-1880
	Fase Oeste-Paulista 1880-1930

	Porto utilizado
	Rio de Janeiro
	Santos

	Técnica de cultivo
	Predatória ( sem curvas de nível) em terreno escarpado; poucas colheitas produtivas; marcha para Oeste
	Solo e relevo favoráveis; maior produtividade; ocupação das terras indígenas ( guaranis)

	Mão de obra predominante
	Escrava
	Inicia-se o uso de imigrantes

	Posição política
	Monarquia centralizada
	Federalismo e república

	Mentalidade
	
	


2. Conseqüências: Nas décadas de 50 a 70, do século passado, durante a fase Vale do Paraíba, a expansão da economia cafeeira restaura e fortalece a estrutura agro-exportadora e escravista. Nos anos 80, entretanto, o fortalecimento do Oeste Paulista favorece o movimento de oposição política à monarquia.

3. A transição da Mão-de-obra escrava para assalariada

3.1 O Fim do tráfico negreiro: Lei Eusébio de Queiróz (1850) atende a compromisso com Inglaterra assumido desde o Tratado de Comércio de 1810

a) causa: pressão inglesa para aumentar mercado consumidor,  ao deslocar capital de compra de escravos para compra de bens industriais.

b) Conseqüências: cresce o tráfico interno de escravos ( NE> SE), surge a semi-servidão e cresce a imigração.

3.2 Semi-servidão

a) causas: fim do tráfico negreiro e decadência econômica do Nordeste

b) características: trabalho “pago” com parte da colheita ou com o direito de cultivar parte da fazenda em benefício do trabalhador.

3.3 Abolição da escravidão

a) causas externas: pressão inglesa pelo aumento do mercado consumidor

b) causas internas: propaganda abolicionistas da classe média e pressão dos escravos pelo fim da escravidão, através de fugas em massa.

c) Caráter gradativo: elites tentam adiar ao máximo a abolição, através de leis sucessivas ( ventre Livre – 1871; Sexagenários – 1885; Áurea-1888)

d) Observações: em 1822, 60% da população brasileira era composto de escravos. Entretanto, no ano da abolição, apenas 5% era escravos. 

3.4 Imigração

a) fatores internos: expansão do café + fim do tráfico

b) fatores externos: guerras de unificação na Itália e Alemanha 

c) fases: anos 50 (imigração privada);     anos 70 (imigração subsidiada).
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